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			Fazem parte de:

			 

			O Legado dos Logan

			 

			Porque o direito de nascimento tem os seus privilégios e os laços de família são muito fortes 

			 

			David Logan: apesar de não poderem estar juntos, David nunca esqueceu Elizabeth e as intensas emoções que lhe provocara há tanto tempo. Cinco anos depois, enquanto cumpria a sua missão na Rússia, voltou a vê-la e o seu coração parou. Daquela vez, Elizabeth precisava da sua ajuda e ele não estava disposto a permitir que desaparecesse novamente! 

			 

			Elizabeth Duncan: faria qualquer coisa para proteger a sua filha, incluindo pedir ajuda a um antigo amante, um agente especial que lhe partira o coração alguns anos antes. Apesar de não querer admitir tudo o que David significava para ela, estava-lhe agradecida... e sentia-se atraída por ele mais do que nunca. Devia ter a esperança de que os três formassem uma família? 

			 

			Em Portland, avizinhavam-se tempos difíceis. Nos bastidores, uma pessoa ardilosa movimenta os fios e cria situações de perigo que ninguém teria imaginado...
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			— Preciso de um homem com boas mãos — murmurou Liz Duncan e, depois, olhou para a linda modelo loira que contratara naquela tarde. 

			— Isso é o que precisamos todas — disse Marguerite, enquanto acomodava o bebé nos braços. Depois, pôs a longa cabeleira para trás. — Por isso é que escreveram uma canção sobre este tema. 

			Liz inclinou a cabeça. Havia alguma coisa naquela cena que não batia certo. A proporção, talvez. Se fosse um homem a segurar no bebé, a imagem seria muito mais poderosa. Os dedos de Marguerite eram demasiado delicados e as palmas das suas mãos, demasiado estreitas. 

			— Uma canção sobre quê? — perguntou-lhe Liz, distraidamente. 

			— Sobre boas mãos. Se queres um homem, certifica-te de que sabe o que faz. 

			Liz olhou para a adolescente alta e magra que estava à sua frente. 

			— Estou a falar de trabalho. 

			— Eu não. 

			— Tu nunca falas de trabalho — disse Liz, enquanto continuava a observar a imagem. Depois, abanou a cabeça. — Podes pô-lo no carrinho. Já acabámos. 

			— Claro, chefe — respondeu a rapariga. Com cuidado, pousou o bebé adormecido no carrinho e acariciou-lhe delicadamente a face. — Obrigada pelo bom momento, pequenina — disse. Depois, olhou para Liz. — Já acabámos mesmo? 

			— Sim. Não te preocupes. Explicarei ao pessoal da agência que mudei de opinião em relação ao trabalho e que não tiveste nada a ver com a minha decisão. 

			— Obrigada. 

			Marguerite pegou na sua mala e saiu da sala. Liz aproximou-se do carrinho e olhou fixamente para a menina. Os traços minúsculos do bebé comoveram-na. 

			— Não me importaria de te levar para casa comigo, linda — murmurou. — É uma pena que isto seja apenas trabalho. 

			Depois de levar o bebé à creche, Liz passeou pelos corredores da Children´s Connection, a organização de fertilidade e adopção sem fins lucrativos que a contratara para fazer um novo folheto publicitário. Ela já fora à caça de homens mais vezes, mas nunca em relação ao seu trabalho. 

			— Deviam pagar-me um extra por ser um trabalho de risco — murmurou, enquanto dobrava uma esquina e começava a espreitar os escritórios. 

			Havia nove mulheres, três homens com mais de cinquenta anos e um rapaz bonito mas que não tinha mais de trinta anos. No entanto, não havia nenhum indivíduo forte e masculino com umas mãos maravilhosas. A visão de Liz para o folheto estava clara: a imagem de alguém com um bebé. Ao princípio, pensara que esse «alguém» fosse uma mulher, porém, mudara de opinião. 

			Dirigiu-se para a saída. Talvez o Hospital Geral de Portland, que era o edifício contíguo, pudesse ser uma fonte melhor. Se tivesse sorte, encontraria um médico ou enfermeiro que tivesse piedade dela e o bebé continuaria a dormir pacificamente. Se conseguisse... 

			Um homem chegou à porta principal ao mesmo tempo que ela. Ele abriu a porta e esperou educadamente que Liz passasse primeiro. Liz parou imediatamente ao ver as suas mãos. Tinha os dedos fortes e as palmas largas. Aquelas mãos tinham aspecto de ser muito mais do que hábeis; transmitiam confiança. Ela via-as a embalar o bebé, dando-lhe refúgio e segurança. Eram o local de descanso perfeito para uma criança cansada. 

			— Mudaste de opinião? — perguntou o homem. 

			— Eh? — Liz olhou para ele, pestanejando, e então percebeu que o homem continuava a segurar a porta para que ela passasse. Estaria a ir-se embora? 

			— Espera! Não podes ir — sem pensar, agarrou-o pela manga do casaco. — Vais-te embora? Não podes esperar alguns minutos? Bom, na verdade seria quase uma hora, mas não mais. O bebé acordará depois desse tempo. Mas tenho uma hora, se puderes. 

			Enquanto falava, levantou o olhar das mãos do homem até ao seu rosto. Era jovem e teria uns vinte e cinco anos. Bonito. Seguro de si mesmo. Interessante. Estava a olhar para ela fixamente. Tinha os olhos castanhos e os seus lábios, sensuais e firmes, estavam ligeiramente curvados. 

			— O que se passa? — perguntou-lhe Liz, consciente de que era possível que o que dissera não tivesse muito sentido. 

			— Estou a debater-me entre transtornada e encantadora — respondeu ele. 

			Ela soltou-lhe a manga do casaco. 

			— Sugiro-te encantadora. É mais lisonjeador e exacto. De vez em quando sou muito temperamental, mas quase nunca louca. 

			— Está bem — respondeu ele. Soltou a porta e recuou. 

			Enquanto ele punha as mãos nos bolsos das calças de ganga, Liz apercebeu-se de que entre eles havia uma ligeira tensão. No entanto, não ficou surpreendida. Os homens morenos com ombros largos eram o seu tipo. 

			— Elizabeth Duncan — disse ela e estendeu-lhe a mão. — Liz. Sou ilustradora. A Children´s Connection contratou-me para fazer o trabalho artístico do seu novo folheto. Se gostarem do meu desenho, usá-lo-ão também para o cabeçalho das cartas e para o material publicitário. 

			— David Logan — respondeu ele e a sua mão envolveu a de Liz. — Faço uns rabiscos que te deixariam verde de inveja. 

			Ela riu-se, contudo, soube que não podia permitir que o seu sorriso atrevido e a forma como o calor dos seus dedos faziam com que tremesse a distraíssem. Tinha um horário e não apenas devido aos prazos de entrega do trabalho, mas também porque o outro modelo, o bebé, não ficaria a dormir para sempre. 

			— Bom, o assunto é o seguinte — disse, — aprovaram a minha ideia para o folheto, que é a imagem de uma mulher com um bebé adormecido nos braços. O desenho foca-se no bebé, portanto apenas se verão as mãos e os antebraços da pessoa que o tem ao colo. No entanto, quando comecei a fazer o esboço... alguma coisa não encaixava — explicou-lhe e, tentando parecer o mais inocente possível, acrescentou: — Preciso de um homem. 

			Ele arqueou o sobrolho. 

			— Evidentemente. 

			— Estou a falar a sério. Tu tens umas mãos óptimas. A menina está a dormir, portanto a única coisa que tens de fazer é agarrar nela. Será apenas uma hora da tua vida e, pensa bem, se as pessoas gostarem do meu desenho, as tuas mãos ficarão famosas. Isso seria uma ajuda com as mulheres. 

			Ele riu-se suavemente. 

			— E porque pensas que preciso de ajuda?

			Liz teve a sensação de que ele realmente não precisava de ajuda naquele departamento. 

			— Está bem. Talvez não precises.

			Ele tirou as mãos dos bolsos e olhou para o relógio de pulso. 

			— Seria apenas uma hora? 

			— Prometo. Eu trabalho depressa. 

			 

			 

			Vinte minutos depois, David Logan tinha de admitir que Liz era uma pessoa muito decidida. Fora buscar a menina à creche e levara-os para um escritório pequeno e vazio que tinha uma grande janela que deixava que a luz do sol entrasse na divisão, algo estranho para um dia em meados de Outubro, em Oregon. 

			— A luz é magnífica nesta sala — disse Liz, enquanto tirava o casaco gasto. — Também há muito silêncio. Ninguém nos incomodará. 

			Começou a arrastar a poltrona de couro do escritório até que ficou satisfeita com a sua posição. Enquanto ela trabalhava, David observava-a e admirava a sua capacidade de concentração e a forma como a luz tornava o seu cabelo, longo e ondulado, dourado e depois vermelho e depois dourado novamente. 

			De facto, Liz era bonita de uma forma explosiva. Era magra, mas tinha curvas. Tinha umas calças pretas justas e uma camisa verde, desabotoada até à beira do seu sutiã de renda. Tinha ainda uns brincos que davam quase pelos seus ombros. 

			Tinha um corpo que poderia enlouquecer os homens, no entanto, tinha a cara de um anjo. Os seus olhos verdes eram enormes, os lábios, grossos e a expressão, inocente. Era uma combinação que teria conseguido fazer com que ele olhasse para ela duas vezes em qualquer situação. 

			Liz pediu-lhe que se sentasse na cadeira e depois pôs-lhe o bebé nos braços. Gostou de sentir o ligeiro toque de Liz na pele e a forma como se perdia no trabalho. Apreciava aquela mulher o suficiente para lhe nublar a mente. 

			— Não estás à vontade — disse-lhe ela, ao ver que segurava a menina com rigidez. 

			— Claro que não — respondeu ele. — Não quero parti-la. 

			— Não te preocupes. Pensa que isto é uma aula prática para a tua própria família. Além disso, é demasiado pequena para te julgar. 

			— Que consolo. 

			Depois de ela o ter preparado uns minutos, subindo e descendo as mangas da sua camisa, pegou na sua pasta de desenho. 

			— Fica tão imóvel como conseguires — disse-lhe, enquanto começava a desenhar. — Respira profundamente para relaxares. Não penses em mim nem no desenho, pensa apenas na criança que tens nos braços. É muito pequena e tu és a única pessoa de quem depende no mundo. 

			David olhou para a menina. Ele nunca pensara muito em crianças e não se sentia confortável com aquele bebé nos braços. A única pessoa de quem podia depender era ele? 

			— Menina, tens um problema grave — murmurou. 

			Liz riu-se. 

			— Não é verdade, David. Serás um óptimo pai. Imagina que cresceu um pouco. Tem três ou quatro anos. Tu chegas do emprego e ela corre para ti. A cara dela ilumina-se de amor e alegria porque o papá está em casa. 

			A sua voz e as suas palavras criaram uma imagem poderosa. David quase conseguia ver a menina a correr na sua direcção. 

			— Tem sete anos — continuou Liz em voz baixa. — Estás a ensinar-lhe a lançar uma bola. É tua filha e não quer que lances como uma menina. 

			Ele sorriu. 

			— E se eu lançar como uma menina? 

			— Oh, claro. Isso é muito provável. 

			Ele contemplou a menina. Tinha a pele suave e pálida e a sua boquinha era um casulo perfeito. Tinha algumas madeixas de cabelo a cair pela testa e David perguntou-se como e porque estava na Children´s Connection. Alguém a adoptaria? Seria a filha de algum empregado? 

			— Tem doze anos — continuou Liz. — É alta, um pouco gordinha e muito tímida. Tu apercebes-te de como vai ser bonita, mas os outros não. Os rapazes gozam com ela e volta para casa a chorar. Precisa que a consoles e, quando tu lhe dás um abraço, ela sente-se pequena, como se as palavras maliciosas pudessem parti-la. E tu farias qualquer coisa para a proteger. 

			David ficou tenso, como se realmente tivesse de defender uma menina quase adolescente. Como se aquela menina fosse sua. 

			— Porque me contas estas histórias? — perguntou-lhe. 

			— Depois responderei às tuas perguntas. Agora faz-me a vontade, está bem? 

			— Claro. Estou prestes a ir ter com esses rapazes e dar-lhes uma boa lição. 

			— É isso que eu gosto num pai. Agora tem dezasseis anos e vai ao seu primeiro baile da escola. É tão bonita como tu pensavas que seria. Mas está a crescer e está a afastar-se a pouco e pouco e, apesar de saberes que será sempre a tua filha, no coração sentes que tudo será diferente. 

			Sem pensar, David agarrou no bebé com mais força. Não podia crescer tão rapidamente. Não... 

			— Bom, já está — disse Liz, num tom de triunfo e também ligeiramente surpreendida. — Foi muito rápido, mesmo para mim. Suponho que eu também me deixei levar pela história. Já podes relaxar. 

			Pela primeira vez, David apercebeu-se de que tinha os músculos duros por ter permanecido imóvel. Colocou o bebé contra o peito e mexeu o braço. 

			— Podes dar-ma — disse Liz, enquanto pousava o esboço na mesa e estendia os braços. 

			David entregou-lhe a menina e olhou para o desenho. 

			— É espantoso — comentou com sinceridade, contemplando a imagem. 

			Era exactamente o que ela descrevera: as mãos de um homem segurando um bebé. Simples, mas intenso. Havia poder naquele desenho. As mãos do homem, as suas próprias mãos, seguravam o bebé de uma forma que transmitia a protecção e o amor. Aquele não era um pai que permitiria que magoassem a sua filha. 

			— Como o fizeste? — perguntou-lhe. Seria a inclinação dos seus dedos ou as sombras? Ele nunca tivera um bebé nos braços. E, apoiando-se naquele esboço, as pessoas poderiam pensar que o fazia há anos. 

			— Primeiro desenhei o bebé — respondeu Liz, enquanto deitava a menina no carrinho. — Quando eu estava a falar tu começaste a segurar nela de uma forma diferente. Não consigo explicar-te porquê, mas houve uma ligação com o que estava a dizer. Esperei até que realmente estivesses envolvido na imagem que estava a transmitir-te e comecei a desenhar como uma louca — explicou-lhe, sorrindo. — Falar para relaxar o modelo é uma técnica que aprendi numa aula. O professor disse que a melhor forma de conseguir que uma pessoa faça exactamente o que tu queres é fazer com que sinta o que queres que as pessoas sintam quando virem o desenho. Soa estranho, mas algumas vezes funciona. 

			Pegou na pasta e observou o esboço. 

			— Vão adorar. O que significa que és o meu modelo oficial e que preciso que assines um contrato. 

			O bebé começou a choramingar. 

			— Há alguém que está a acordar e imagino que nenhum de nós esteja preparado para a responsabilidade de lidar com a menina. Vou levá-la para a creche e depois dar-te-ei um contrato. Ah! As despesas deste trabalho são pagas, portanto posso pagar-te. 

			— Com dinheiro? 

			— Essa é a forma mais corrente, sim — respondeu ela, com os olhos muito abertos devido à diversão e à impaciência. — Tinhas pensado em algo diferente? 

			— Um almoço. 

			— Aceito. 

			 

			 

			David escolheu um pequeno restaurante junto ao rio. Era tarde, quase uma e meia, e a maioria das pessoas já tinha almoçado. David e ela estavam praticamente sozinhos. 

			— Conta-me como é a vida de uma ilustradora — pediu-lhe David, quando estavam sentados à sua mesa. — Trabalhas sempre como freelancer? 

			Liz abanou a cabeça. 

			— Não, não — respondeu. Naquele momento, apareceu um empregado com um jarro de água fria. — Mas também não tenho um patrão. Eu procuro os trabalhos e faço o meu próprio horário. Estou a tentar reunir uma pasta de bons trabalhos, portanto ultimamente sou muito susceptível em relação aos trabalhos que aceito. São tempos difíceis, mas consigo sobreviver. 

			— E como é que a Children´s Connection encaixa nos teus planos? 

			Liz franziu o nariz. 

			— Não faço isto por dinheiro. Pagam muito pouco. Mas é uma boa oportunidade para me dar a conhecer. Além disso, sou fã do que fazem. 

			David inclinou-se para ela. 

			— És adoptada? 

			— Não, mas a minha avó foi. Era russa. Quando os seus pais morreram na Segunda Guerra Mundial, não tinha para onde ir, portanto alguns voluntários acolheram-na e acabou na Polónia. Lá, conheceu uma enfermeira americana que a trouxe para cá. 

			Ele passou o olhar pelo seu rosto. 

			— Isso explica as tuas magníficas maçãs do rosto. 

			— És muito inteligente. Elogias o meu físico enquanto obténs informações sobre o meu passado. 

			— Tenho os meus métodos. 

			Liz gostava daqueles métodos. 

			— Bom, já falámos o suficiente sobre mim. E tu, o que fazes? 

			Antes que ele pudesse responder, o empregado voltou para a mesa para tomar nota dos pedidos. Liz pediu uma sandes, sabendo que poderia levar metade para casa, e uma tigela de sopa. David pediu um hambúrguer. 

			— Que típico de um homem — comentou Liz. — Um hambúrguer com batatas fritas. 

			— Tenho de aproveitar enquanto posso. 

			— Porque vão proibir a venda de carne vermelha dentro de pouco tempo? 

			— Porque vou para a Europa dentro de... — olhou para o seu relógio — onze horas. 

			— O quê? 

			Ele baixou o tom de voz. 

			— Sou espião e o governo enviou-me para a Rússia. 

			— Oh, vá lá. 

			David sorriu. 

			— É uma meia verdade. Vou realmente para Moscovo, mas não sou espião. Trabalho para o Departamento de Estado. 

			— Ah, claro. Quantos anos tens? 

			— Vinte e cinco. Contrataram-me assim que acabei a universidade. Sou um lacaio de baixo nível. Acredita em mim, contratam pessoas da minha idade porque alguém tem de fazer o trabalho não desejado. 

			— Um cargo do outro lado do Atlântico não pode ser um trabalho não desejado — disse ela, pensando na sua avó. — Mas ver Moscovo... — algum dia, prometeu-se. Porque queria fazê-lo e porque prometera à sua avó que o faria. 

			— Já lá estiveste? — perguntou-lhe ele. 

			— Não. Tencionávamos ir, mas a minha avó não estava muito bem de saúde. Além disso, não tínhamos muito dinheiro. 

			— Deve ter muito orgulho em ti. 

			— Tinha — respondeu Liz. — Morreu há três anos. 

			— Lamento muito. 

			As palavras de David foram simples, uma cortesia esperada, contudo, dissera-as como se realmente o lamentasse. Como se entendesse aquela perda. 

			— Obrigada — disse ela e olhou para ele. — Bom, e qual é exactamente esse trabalho não desejado que vais fazer para o Departamento de Estado? Não é levar pacotes de um lado para o outro da fronteira e coisas assim, pois não? 

			— Lamento, não. Mas devo conseguir-te um anel descodificador. 

			Liz riu-se. 

			— Gostava muito de ter um. Oh, e talvez um pouco de tinta invisível. 

			— Vou procurar no armário de fornecimentos e ver o que consigo arranjar. 

			— Quanto tempo vais ficar na Europa? — perguntou-lhe Liz. 

			— Talvez muito. Pelo menos em Moscovo ficarei três anos. 

			Liz sentiu uma pontada no estômago. Pena? Talvez. Gostava muito de David. De facto, mais do que gostara de algum homem desde há muito tempo. 

			— E o que diz a tua família em relação à tua viagem? 

			— Tenho quatro irmãos, portanto os meus pais estão habituados a que os filhos façam a sua vida. Além disso, são óptimos. Querem que seja feliz. 

			A sua avó também teria desejado o mesmo para ela, pensou Liz com carinho. Felicidade e muitos bebés. Na verdade, para a sua avó, aquelas duas coisas estavam ligadas. Infelizmente, ela tivera apenas um filho e esse filho só tivera uma filha. 

			O empregado apareceu com a comida. Depois, quando se afastou, Liz pegou na colher e olhou para David. 

			— Logan, eh? É aquela família rica, relacionada com a indústria informática, que doa milhões à Children´s Connection? 

			David suspirou. 

			— Acho que é muito importante dar — disse, sorrindo. — Pelo menos é o que farei quando tiver a minha própria fortuna. Neste momento, a generosidade é dos meus pais. 

			Dizer que era apenas generosidade era um eufemismo, pensou Liz. Ouvira histórias maravilhosas sobre aquela família. E, tendo em conta que David era formidável, supunha que as histórias fossem verdadeiras. 

			— Imagino que nenhuma senhora Logan te acompanhará à Rússia... — quis saber ela. 

			— Não. A minha mãe vai ficar em casa, mas costurou o meu nome nas golas das camisas. 

			Ela sorriu. 

			— Sabes a que me refiro. 

			— Não sou casado, Liz. Se fosse, não estaria aqui contigo. 

			— Ainda bem. Eu também não sou casada. Embora tenha dois ex-jogadores de futebol enormes à minha espera no apartamento. 

			Ele ficou boquiaberto. 

			— Estás a brincar! 

			— Não, mas não te preocupes. São companheiros de apartamento. 

			— Porque é que me parece que isso é uma mentira? 

			— Não faço ideia. Estou a dizer-te a verdade. Só têm olhos um para o outro. 

			 

			 

			— Faltam oito horas para o meu voo — disse-lhe David, depois de um longo almoço. — Queres acompanhar-me no que me resta de dia em solo americano? 

			Liz sabia que tinha mil coisas para fazer, no entanto, naquele momento não conseguia lembrar-se de nenhuma. 

			— Claro, mas... e a tua família? Não tens de te despedir deles? 

			— Despedi-me ontem à noite. Houve uma grande festa — disse ele. Levantou-se da mesa e estendeu-lhe a mão. — Oxalá tivesses estado presente. 

			— Oxalá. 

			Liz levantou-se e deu-lhe a mão. Os seus dedos entrelaçaram-se. 

			Então, ela sentiu um intenso calor entre eles e um arrepio na pele. Claramente, aquele era um momento muito pouco oportuno para experimentar aquelas sensações. 

			Deram um passeio pela margem do rio até que um vento frio os obrigou a entrar num café. O tempo escapava por entre as suas mãos e não conseguiam parar de falar. 

			— Toda a gente tenta convencer-me de que não devia dedicar-me à ilustração profissionalmente — disse Liz enquanto encolhia os ombros. — Excepto a minha avó, mas ela achava que eu era capaz de fazer qualquer coisa. Se não tivesse conseguido uma bolsa de estudo, não sei se teria tido a coragem de me dedicar à arte — de repente, riu-se. — À arte. Parece muito pretensioso. Sinto-me como se devesse vestir camisolas pretas de gola alta e falar da cegueira das massas. 

			David acariciou-lhe os nós dos dedos. Liz tinha uma pele suave e pálida, sem sardas, sem nenhum defeito. Tinha as mãos pequenas e os dedos magros. Não tinha verniz nas unhas nem anéis. Na verdade, a simplicidade das suas mãos contrastava com as grandes argolas que tinha nas orelhas e com o seu relógio. 

			No entanto, David gostava daquele contraste, da mesma forma que gostava do seu sorriso fácil e da sua gargalhada. Virou a mão dela para cima e passou um dedo pelas linhas da palma. 

			— Qual é a linha da vida? — perguntou-lhe Liz. 

			— Não faço ideia. 

			— Espero que seja muito comprida. Tenho muitas coisas para fazer e preciso de tempo. 

			— Terás tempo— disse-lhe ele, com uma confiança que não sabia explicar. 

			— Podes pô-lo por escrito? 

			— Claro. 

			David olhou para ela nos olhos e reparou que havia um milhão de tonalidades verdes nas suas íris. E havia ainda mais variações de vermelho, dourado e castanho no seu cabelo. Com a outra mão, colocou-lhe uma madeixa de cabelo atrás da orelha e deixou que os seus dedos parassem alguns instantes naquela posição. Ela sentiu que ficava sem ar. 

			— David, isto é uma loucura. 

			— Eu sei... 

			Tinha de estar no aeroporto antes das nove horas. Já tinha a bagagem no porta-bagagem do seu carro de aluguer, porém, em vez de pensar no trabalho e na magnífica oportunidade que lhe tinham oferecido, não conseguia deixar de se perguntar como poderiam passar mais tempo juntos. 

			— Conta-me coisas sobre a tua família — pediu-lhe ela. — Como é crescer com uma irmã gémea? 

			— Queres realmente falar sobre isso? 

			— Temos de falar sobre alguma coisa. 

			— Porquê? 

			— Porque se não... 

			Em vez de esperar para ouvir o que aconteceria se não conversassem, David beijou-a. Havia clientes ao balcão, vários estudantes de universidade a discutir apaixonadamente sobre a economia mundial e um idoso estava numa esquina a ler o jornal. No entanto, David não se importou. Naquele momento, apenas sentia a boca daquela mulher contra a sua. 

			Liz era suave e quente e derreteu-se contra ele enquanto os seus lábios lhe devolviam o beijo casto que lhe oferecera. O calor e o desejo cresciam. Ela cheirava a flores, a pele limpa, a raios de sol e a algo que só podia ser Liz. Ele abraçou-a com força contra o seu corpo. Queria senti-la. Desejava-a e, se não tivesse de apanhar um avião, teria mandado tudo para o inferno para estar com ela. 

			— Isto é uma loucura — sussurrou Liz quando ele se afastou. — Acabámos de nos conhecer. 

			David sentiu-se satisfeito ao ver que ela tinha as pupilas dilatadas e a respiração tão agitada como a sua. 

			— Há coisas que não precisam de muito tempo — respondeu. — Quando acontecem tão rapidamente é porque deviam acontecer. 

			Ela abanou a cabeça. 

			— Não sei. Eu nunca tinha reagido assim. E tu? 

			David roçou-lhe os lábios com a sua boca. 

			— Não. Nem nada parecido. 

			Liz tremeu. 

			— Abraça-me. Abraça-me durante o tempo que ficas. Por favor. 

			Ele obedeceu. Passou-lhe um braço pelos ombros e fez com que se aninhasse contra ele. Falaram um pouco, beijaram-se mais e limitaram-se a contemplar o tempo a passar. Um pouco depois das oito horas, saíram do café e entraram no carro de aluguer de David. Ele levou-a até ao estacionamento da Children´s Connection, onde Liz deixara o seu carro. 

			Liz não podia acreditar na forma como se sentia triste. Conhecera David há poucas horas, porém, parecia que o conhecia há toda uma vida. A ideia de ele partir e de não voltar a vê-lo partia-lhe o coração. 

			Quando ele travou junto ao velho Sedan de Liz, ela olhou para ele fixamente. 

			— Tens mesmo de ir? — perguntou-lhe suavemente. 

			— É o meu trabalho, Liz. Trabalhei para esta missão desde o dia em que me contrataram. 

			Ela baixou a cabeça. 

			— Eu sei. Foi uma pergunta tola. Se há alguém que entende o que é dar tudo por uma carreira profissional, sou eu. Mas eu... 

			— Eu também — disse ele. Pôs um dedo debaixo do queixo dela, fazendo com que olhasse para ele. — Não consigo decidir se devíamos manter-nos em contacto ou afastar-nos. 

			— Não sei. 

			Liz tinha um nó na garganta. Desejava-o. Não apenas sexualmente, mas também de muitas outras formas. Queria saber tudo sobre ele. Queria conhecer a sua família, falar de objectivos, ter encontros e discussões e guardar lembranças. Se não fosse uma loucura completa, poderia jurar que se apaixonara por ele. 

			— Leva-me contigo — disse, impulsivamente. — Para a Rússia. 

			— Não sabes como essa ideia é apelativa, Liz. Podíamos aquecer-nos um ao outro durante o longo Inverno. 

			Podia funcionar, pensou ela freneticamente. Sendo ilustradora por conta própria, não tinha de se restringir a horários. 

			— Podia trabalhar lá e enviar os meus desenhos aos clientes daqui — disse. — Demoraria alguns dias para resolver tudo aqui, mas podia... 

			Ele sossegou-a com um beijo. A doce pressão da sua boca deu-lhe a entender a sua resposta, embora não quisesse acreditar. Os seus olhos começaram a arder. 

			— Eu sei, é uma loucura — sussurrou Liz. 

			— Mas um grande sonho. 

			Um sonho. Aquilo era um sonho. Um sonho perfeito e belo, mas que nunca poderia tornar-se realidade. Ir para a Rússia? Por um homem? Nunca. David era maravilhoso porém, o que sabia realmente sobre ele? 

			Dividida entre o que era razoável e o que o seu coração gritava, Liz abriu a porta do carro e obrigou-se a sair. 

			— Obrigada por este dia inesquecível, David Logan — disse-lhe, tentando conter as lágrimas. — Acho que não poderia ter sido mais perfeito. Devíamos guardar esta lembrança intacta e não tentar repeti-la. 

			Ele assentiu. 

			— Tens razão. Mas se alguma vez fores a Moscovo... 

			— Procurar-te-ei. E quando tu vieres a Portland, faz o mesmo. 

			— Está bem. 

			Liz contemplou o seu rosto, os seus olhos. Estava a fazer o que era correcto. Ambos estavam a fazer o que era correcto. 

			— Tu não estás a fugir — disse com firmeza. 

			— Tu também não. 

			Enquanto fechava a porta do carro, Liz sabia que estavam a mentir.
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